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Sinopse 

Isolou-se vírus rábico do cérebro de niorcêgo insetívoro, IIi.stiotus relatos Geoffroy, capturado no 
Município de Alfredo Wagner, Estado de Santa Catarina. 

A suspensão do cérebro foi inoculada em caniundongos de 21 dias de idade por via intracra-
niana, sendo a amostra de vírus identificada como vírus rábico peios sintomas apresentados pelos 
caoiundongos, formação de eorpúscilos de Negri, prova de sóro-neutralização e técnica de imu-
nofloorescência 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, sáo raras as rcferências sôbre a ocorrên-
eia de vírus rábico em morcegos não henmtófagos, 
apesar das tentativas dc isolamento realizadas por 
vários pesquisadores: l3auer (1956-57), Silva et o?. 
(1961a, 1967) e Sugay e Nilsson (1966). O prí-
oleiro relato de isolamento de vírus na ordens Clii-
róptera foi feito por llaupt e Rehaag (1925), quando 
produziram a raiva paralítica em coclhos e cohaios 
pela inoculação intracraniana dc suspensão de cére-
bro de morcêgo Plirjl?ostonm superciliatum, capturado 
no Estado de Santa Catarina. Em data posterior 
Silva et ai, (19161)) isolaram vírus rábico de mor-
cêgo Picyiirsstonius Iiastatus liastatos e mais recente-
mente, Bauer e Crusios (1965), no Estado cio Rio 
Graode do Sul, obtheram êxito ao trabalhar com 
espécimes dc Tadarida lnusiiicnsis e Silva e Alencar 
(1 9€8 ) também isolaram vírus rábico de glândulas 
salivares de Chs'otopterrss corEtos attsttaiis 

Na litcratsira consultada sóbre a ocorrência de 
vírus rábico cm morcegos não se encontrou refe-
rência ao isolamento dêstc vírus na espécie Ilistiotus 
relatos, 1 motivanclo assioi a apresentação dêste in-
forme. 

1 Recebido 10 jt,l. 1969, aceito 9 sct. 1969. 
Boletim Tócnico n.' 89 do Instituto de Pesquisas e Ex1se-

rinentação Agropocustrias do Centro-Sol (IPEACS) 
Vuterinírio Chefe (lo Laboratório de Zoonoses do Ser-

viç,) de Defesa Sanitária Animal, São José, Santa Catarina. 
Veterinário Chefe Agrec,'adoda Seção de Virus, do 

IPEACS K,0 47, Ca,noo Grande, GB. ZC-20, e Professor Ad-
io oto da Escola de Veteri mAria cia Universidade Federal Rural 
do B ics de 3 a,iei ro; br,Isista do C onsei ho Nacional de I'cs- 
ciii laos 

Veterinária, M.S., da Seção de Vi rus do IPEACS. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material que constitui objeto do presente tra-
haltio foi obtido de uni morcêgo classificado como 
Ilistiolos eeifttos Geoffroy, capturado no interior de 
uma furna no Município de Alfredo \Vagoer, locali-
dade de Catuíra, a 400 metros de altitudc, no Estado 
de Santa Catarioa, pelo Sr. Antonio Carlos Thien-
sen, vacioador da Secretaria de Agricultura, rio dia 
9-4-1968. Trazido ao laboratório sob refrigeração em 
caixa de isopor, ainda no mesmo dia retirou-se o cére-
hrci por punção dc) buraco occipital, com seringa e 
agulha 

O Município de Alfredo Wagner está a meio ca-
minlao do Planalto Lageano, coo' altitudes que vão 
a mais de 700 metros, encontrando-se nêle um nú-
mero incalculável de furnas de morcegos nas encostas 
dos morros, escondidas pela vegetação e de acesso 
quase impossível pelos meios cmnuns. 

A raiva bovina ocorre no Muoicípio de Alfredo 
Wagner, sendo conveniente salientar que ao redor dêle 
e fazendo limite estão os Munidpios de Angelina, 
Imbuia, Vidal Ramos, Leoberto Leal, Bom Retiro e 
Rancho Queimado, todos com focos de raiva em ca-
ráter epizoótico 

Com a substância nervosa obtida, preparou-se uma 
suspensão a 20% em sôro fisiológico estéril e refrige-
rado, centrifugando-se, a seguir, durante 10 mioutos 
a 2.000 rpm. 

Como animais dc experimentação, utilizaram-se ca-
mundongos de 21 dias de idade, inoculando-se por 
via intracraoíana, na dose de 0,03 ml. 
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Para a identificação da amostra de vírus isolada, 
utilizaram-se as seguintes provas: 

a) Exame histopatológico: consistiu de.esfregaços em iâ-. 

minas do cérebro de camundoisgos que apresentaram sintomas 
de raiva sacrificados na fase paralitica, utilizando-se es tée-
nica, de Frco (1938) e de Seflers (WHO 1966). 

b) Prova de sôro-nesstratizaç&,: na realizaçáo desta prova 

foi seguida a técnica preconizada pela World Healtis Organi-
zation (1966) a prova consistiu em se colocarem partes 

iguais das diluições de vírus, que variaram de 10 -7  a 10 

para o aôro normal de cavalo e de 10 -  a 10-1  para o sóro 

padrão; agitaram-se bem os tubos, permanecendo as misturas 
adros e virus em banho-maria a 37°C por sima hora; após 

éste período, os tubos contendo as misturas foram tiansferidos 
para uns banho de gflo, procedendo-se - às inoculaç&s intra-

cranianas nos camundongos de 21 dias de idade, na dose 
de 0,03 sal; para cada dijisição, utilizou-se um lote de 6 
camundongos, observando-se dsses animais por um período 
de 21. dias; para o cálculo do título do viras e das doses 

neutralizantes, usou-se o método de Bred e Muench (1938). 
e considerou-se a neutralização de 100 DLse suficiente para 

o estabelecimento cia identidade do vírus (WHO 1966). 

e) Técnica de ímunoftuorescêncie: utilizou-se o conjugado 

anti-rábico produzido pelo Instituto Pasteur de Paris, gentil-. 
mente cedido pelo Dr. Pascu Atansiu, quando de sua vinda 
ao Brasil no ano de 1967; a diluição do conjugado, conforme 

indicação, foi de 1:8, fazendo-se a diluição do mesmo com 
suspensão de cérebro de camundongoa normais e de camun-
dongos infectados èom virus rábico fixo "Pasteur"; as sus-
pensões de cérebro de camundongos foram Leitas a 20% em 

gema de ovos de galinha embrionados ao 7. 0  dia de meu-

bação, diluída a 10% com salina tamponada com fosfato; 

o meio de montagem consistiu em glicerina a 90% em salina 
tarnponida com pH igual a 8,5; o vírus rábico fixo "Pas-
teur' foi usado comumente para a preparaçlo da impressões 
testemunhas de anticorpos fluorescentes rábico-positivos o 

para a inibição especifica em colaboração para áste anticorpo. 

Para 'as observações utilizou-se um microscópio Leitz Orto-
lux monucular com condensador 'csrd.ioid", ocular lOa mia 

nida de filtxu protetor e objetiva coso aumento lOs. A fonte 
de iluminação constou de um equipamento Leits apropriado 

com lâmpada de mercõsio de 150 W, usando-se filtro calo-

rifico e o ultra violeta de 4 som 110. 

Os cérebros dos camundougos sacrificados, correspondentes 

à terceira passagem da amostra do vírus isolada em camun-
dossgos, foram examinados pela prova de imunoflisorescênda 
usando-se o método direto de coloração (WHO 1966). 

RESULTADOS 

Isolou-se o vírus da raiva da suspensão de cérebro 
de IILcii-otus ve!attss que, inoculada em camundon-
gos adultos, determinou o aparecimento de sintomas 
de raiva nestes animais no período (1e incubação de 
7 a 12 dias. 

Os resultados das provas de identificação do vírus 
são os seguintes: 

a) Exame hfstopatoiógico: o exame microscópico 
dos esfregaços dos cérebros dos camundongos, desde  

a primeira passagem, revekm inúmeros corpúsculos 
de Negri. 

b) Prova de sôro-neutraUzação: nas misturas sôro 
normal de cavalo e vírus, a amostra era estudos atin-
giu o título 10-"°, enquanto que naquelas contendo 
sóro imune — originário do Instituto Butantan, São 
Paulo - o mesmo vírus alcançou título 10°°. Desta 
forma, verifica-se que mais de 316 DL, 5  foram neu-
tralizadas pelo sôro anti-rábico, resultado que permite 
estabelecer a identidade sorológica do vírus obtido 
do cérebro de morcêgo. 

e) Técnica de imunofluorescéncia: nos esfregaços 
de 'cérebro de camundongos correspondentes à tercei-
ra passagem da amostra de vírus isolada, verificou-se 
a presença de antígeno viral rábico. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

No presente trabalho demonstrou-se a presença de 
vírus rábico no cérebro de morcêgo insetívoro da 
espécie llirliotus velatus, pertencente à familia Ve.s-
pertilionidae, que inclui apenas morcegos insetívoros. 

No l3rasiI, a pesquisa do vírus da raiva em morce-
gos tem revelado um maior número de positividade 
entre os morcegos hematófagos, principalmente Des-
modux roiundus, pois as espécies . Diphyfla ecaudata 
e Diaerrtu.s voungi apresentam-se em menor número 
e têm áreas muito delimitadas. Não ,  é raro capturar-
-se, nos focos de raiva, exemplares de Desmodus voan-
do em pleno dia, atacando bovinos e o próprio ho-
mem. Os estudos de Torres e Queiroz Lima (1935) 
deram margem a que êstes pesquisadores concluíssem 
"que nos focos de raiva epizoótica e fora dêles são 
encontrados morcegos hematófagos portadores de ví-
rus rábico". 

Posteriormente aos trabalhos de Haupt e Rehaag 
(1925) em morcêgo não hematófago, o vírus rábico 
foi encontrado pela primeira vez em morcêgo inse-
tívoro na ilha de Trinidad, por Pawan (1936). 

Nos Estados Unidos, ii primeira informação sôbre 
raiva entre os morcegos insetívoros data do ano de 
1953, quando isolou-se o vírus da raiva de morcegos 
Das&pterus floridanus e Lasiurus seminola, na Fló-
rida (Venterã et ai. 1954). Desde aquela data, sa-
be-se que 'ocorre raiva em morcegos em 47 estados 
arnericanos .2  e em 26 das 40 espécies conhecidas. 
Encontraram-se ainda morcegos. insetívoros portado-
res de: vírus rábico no Canadá (Beauregard & 
Stewart 1984), Turquia (Organización. Mundial de 
la Salud 1966) e Iugoslávia (Nilzolitch & Jelesic 
1965). 
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No México, Vilia (1967) comprovou a presença de 
anticorpos rabicidas e vírus rábico em 53 espécies e 
subespécies das 154 já identificadas no País. 

Não se conhece no Brasil a verdadeira situação da 
raiva entre os morcegos, acre ditando-si que a enfer-
rnidade tenha um alto índice entre êstes animais. Pa-
rece que as técnicas para detectar o vírus não são as 
mais adequadas e com a introdução da imunofluores-
cência aliada aos outros métodos ter-se-á em futuro 
próximo a realidade do problema. 

A amostra de vírus isolada determinou o apareci-
mento de corpilsculos de Negri nos cérebros dos ca-
mundongos inoculados e a prova do sóro-neutraliza-
çlo demonstrou tratar-se de 'vírus rábico, pois obte-
ve-se um índice de neutralização superior a 316 DLr. 

.Mém destas provas, realizou-se o teste de iinuno-
fluorescêncla nos cérebros dos camundongos que mos-
traram sintomas de raiva quando inoculados com as 
suspensões de cérebros de camundongos, correspon-
dentes à terceira passagem da amostra de vírus isola-
da do morcégo. Esta prova revelou a presença de 
antígeno viral rábico. 

Em face destas provas, conclui-se pelo isolamento 
de vírus rábico do cérebro de IILrtiotur veiatus, mor-
cêgo insetívoro, constituindo tal achado, até onde 
se conhece, a primeira notificação de raiva nesta 
espécie. 
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TIIE ISOLATION OF RABIES VIRUS FROM INSECTIVOROUS BAT, Ilistiotu.s- velatws, 
CAPTUJIED IN TIIE STATE OF SANTA CATARINA (SOUTII OF BRAZIL) 

Abstract 

Rabies vírus was isolated from the brain of au insectivorous bat, Ilistiotur velatus Geoífroy, captured in the 
Municipality of Alfredo Wagner, State of Santa Catarina (South Brazil). 

The brain suspension was inoculated into adult inice by intracerebral route. The virus strain was idenu-
fied as rabies vírus by the presence cl Negri bodies in the cytoplasm of nervous celis from brains of mico 
inoculated at 21 days of age. Identification was made by neutralization test using a standard rabies 
immune serum and by fluorescent antibody technique. 
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